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Un nnrn~1n Terça e Quarta-· .. FANFAN LA TULIP~ . 
nu PHUHU u Sexta·-·QUO , VADIS com Jeannings 



• 1n e ma d B o r 1 a 

Eda semana p .. Hrâ no eeran do • Pirolito•, perante os olhos embaseados de milhares de pe•sou, um dos maiores filmes qu~ e•pan~ram o paiz int~iro 
FANPAN LA TULIPe. Vai ha anos já que o füvoh registou enchentes .~obre enebentes, porem o grande filme era passado em ep11odtos, dnran~s.sesaõea e 
uuOea. 

Por'm o e Pirolito· resolveu o •~•unto o em doía dias, pasaará.8 episodios com M:parte,.-trinta e quatro formidaveia manlfeahçOea dq arte. ~ 
Para eeua. será ElilL J \NNINO~ 1 que encarnará a Imponente figura lie Nero, na maior re&lisaçAo cinematoiiraf1ca at6 hoje vlete. Q'JO VADI::;. 
Eetào a aer remediados os iuconvenl~ntes da abertura da por ta .demasiadamente Urde, geralmente pela ehegada ta1do doa bo obe1roa. 

- ---~ - --------- -

Programa de terça-feira, 3, ás 2 t horas 
1- Docuroentario 

2- f ANf AN l .a Jor.-Por uma m ulher 

l A 2
3 

•• : • - O Pelo/ao e o execntor 

> - O es1•liio e a favorit-a 
a 

19 - , TULIPE 4.• • - O p reto branco 

Programa de quarta-feira 4, ás 21 horas 
1-Documentario 
2-Revista Mundial. 

3 - f ANf AN 5.ª Jor .. - 0 t•antano t ragleo 

a 
L A 6.ª • - O. r a p to d e Plerrete 

7.ª • -À bal.:zlha de Fonlen.Jy 

18- TULIPE 8.ª :11 - Pa1a afre11le Fanfan 

- FIM -

PROGRAMA de Sexta·feira, 6, ás 21 horas 
t-Revista Mundial 
2-Docamentario 

l~~{ aue V1\DIS 
Formidavel realisação de JANNINGS nos quadros sur. 
preendentes : O incendio ite Roma O martírio dGs Cristãos 
As corrida de quadrigas no Colys~a, Q3 cristãos na~ 

catacumbas, Tochas hamanas e Morte de Nero 
Intervalo 

:~={ ~~n~~ta t:~n~r~~= F~D~~~~!~ 

Y1le um1 enlrda 
no cine ma -lo P a laelo 

d e Crlltal 

Sexta-feira, 6 

ás 9 ~a noitt 

Q/uta do · Pirolito• e cSportin1• 

Prehibe-11 a veni a duh renha 

Quarta feira, 4 

V AL ~ 

UMA BNTR1'01l 

Palaelo l 1 ~ : sta l 

,\'s 21 114 horas 

P1oibP-se a 'l'enda 
de~tb HI:ba 

Oferta do c8port1111• e «Pi· 
rollto• ao• ., .. leitor•• 

VJ\L 1: 
U i\ BNTRADA 

P n la c lo de Crilltla 

. .'s 21 114 horas 

Proibe-se a venda 
desta senha 

O/o/o Jo "8porli11g" e"/"­
!(fito'" ao• • a'lll leitort1 

4tuarta·felra , 4 

f ola uma enkada 
PALACIO de CRISTAL 

A'• lilI 114 hora• 

Pn ibe- se a venda 
desta sen~a . ~ 

n1 rta do "Sporting" e "Pi· 
rolllo" aos seas leitores 

Y1le am1 entnda 
a o Claema do Palaclo 

ele Cristal 

Sexta •felra, 6 

ta 9 da noite 

Ofer~ do •Pirollto• • ·Sporting• 

Prohlbe·n a nnda desta senha 

E s•e 1nez: .~oel da lmperà&rlz, Cbarlo• Papa, LtJão~ n o Ar9 

Copas ~egras, Dama das Camellas" e re1•rlse 
do CO.NDE DE 1'101WTE CRISTO 
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Arnaldo leite e 'arwalhe Bar~osa 
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Cancela Velha, 39 - PORTO 
1'el1/01t1, 1068 

Dos jornais: 
cTJm velhote de Có1dooa1 quando ha 

dias, aborrecidv da vida. te11tava pôr 
termo á existe11cia por meio de Mforca­
mento, ao deixar· se :cair, d'pois de ter 
mlaçad? a corda ao pescoço, arrancou 
co11C o proJ rio psso a ta boa do /feio a 
que a tinha presa,:caill(f() sobre ele rrna 
chuva enorme de moedas .de oc1ro q11e al­
gue111 n111trcs tempos ali tinha escondido. 

O jornal nada maic diz. Mas é natu­
ral, é logicJ, é justissimo que o suicida 
sentisPe arrefecer-lhe o desespero sob 
essa rhuv11 de oiro. 

1 

. . . Pelo que se vê, a cornucópia 
da Fortuna ainda entorna, de vez em 
quando, o seu precioso contendo sobre 
11s mortais ... 

• • • 
O nosso solicito e amabilissimo cot­

respondente em Penafiel, escreve -nos o 
seguinte: 

Em Penafiel, /6rra da$ al:Jardas, 
(f()s bolinhos de amor e d~ • m11chas cosas 
mas• e boas, lambem houoe a semana da 
aoa, á se111ellla11ça de v 1rias outras ter­
ras do pais. 

À Sema11a de Pe11afiel, pore:n, proli­
ferou de ma11eira tal, que oai já na 
quarta e co11tümard, a pedido, segu11do 
nos info1111a1111 dos • uodrios» daquela 
cidade, que os possae grandes e b11ns. 

Parabens á semana·mãe e beijinhos 
ás sema11i11l1as-filhas>. 

• * • 
Na Inglaterra os tr11balhistas perde­

ram as eleíçõas e g4nharam nas por 
grande maioria os conservadores! 

Qual o motivo? 
Parece que os trabalhistas não traba­

lhavam e eram todos empregados na Fa­
brica do Desetr p:ego. 

Vamos 11 vêr agora o qno fazf'm os 
conservadores. 

São eapa:es de nos darem Libras em 
latas de conservai .... 

VISA. DO PEL A 
C OMI SMÃ O 
D E CENl!HJB A. 

~em que queiras,_. . 
Quando a primeira 'ez te vi não calculei 
Sequer qce o DORIO enco11tro aos doia fatal 1eria 
Sobresultarlo, inquieto, o coração batia 

/ 

Fezendo arfar meu peiw, e a 01har·te assim fiquei. 

Porém, .levo ser franco, ao pé de ti sentia 
Um certo bem estar que iescrevet não sei , 
Fremente de emoção depois principiei 
Falando-te dt amor, de sonhos, de alegria. 

o tempo derorreo, sentindo.me relit, 
Beijando te a sorr'r, n1as o destino q 1iz 
.Que u10 dia esta afeição víe11e o terminar. 

Saudoso regressei ao me>1 tugurio antigo, 
Doce reeordaçto, t.ruendo então comigo 
Aqoilo que jámais a outro podes dar 

ORAND-PETIT 

Ano . WSOO 

Colon.lu (uo) » 50JOO 
Brull ~ 60SOO 

Cautelinha com a carne de porco, 
meus senhora~ 1 

A carne dos cavalos mortos com o 
mal-rn bro tem vindo para esta cidade, 
transformada em salpicões e chouriços. 

D•z!a eu, ontem, ao ja~tar, á mioha 
prima Eugracia, enquanto se servia o 
cosido: 

- Então prima, não vai um boca~inho 
de salpicr1~? 

-N4da, nada, muitll obrigada, mas 
tenh~ medo do mal-r11bro. 

R.ialment.i, a pequena tinha razão ..• 
Os salpicO~s rubros tem cau-1ado imensos 
desgostos v muitas menina~! ... 

• • 
H' uns cinêo ou seis mezes dois an­

tomoveis bailariaos resolveram bllter o 

E a fado com o poste sinaleiro da esquina da 
• ~ • / -...... Capela das Almas. 

~. 

( . ':i'i.. • A batedela foi de tal forma qne os 

~~
ol .~ euros caíram de pernas para o ar e o 

"ll1 li\: ., poste ficou em pilul.is de ferro rondido. 
.C \,.;; 0$ cadaveres dos 11utomoveis estive· 

· ram expostos na roa durante alguns 
dias. aLé qo~ apareceu nma alma caridosa 
que os levou para a morgue. 

~~ Não se deu o mesmo caso, porém, r ..::5ii:.. ::!!!!: cr>m os destroços d~ poste, .que continu~m 
._., 1•a valeta do passeio na m1s~ã' caritativa 

( 

d'3 fazer tropeçar e partir a cablÇB ao 
"- tran~eante descuidado. 
u O' senhores, tirem aquilo. dali, senão 

o ferro apodrecei 
• • • 

Em Lamego foi preso, depois d& mil e 
uma peripeci~s cinematograficas João 
Ladrão, tendo disparado, durante a batida 
q oe lhe fizeram, vinte tiros contra a po· 
li eia. 

Este. como a pescada, antes de ser já 
o era. Ha nomes predestinados. Conhece­
mos varias Carneiros que o são, e alguns 
C&rvalhos que tem cara de si proprio ... 

Os tipos que tem creado, 
Com verdade modelar, 
Fizeram do belo an.ista 
O actor mais popular 

• • • 
Um tl'legrama de 
Cherbargo, 16- O peque/e Olympic 

desethbarcoíl 231 barracas com ouro 
oi11do da AmBrica, 110 total de 4JO mi­
JJ.IJ1s ae trinco.•, com destino a Paris. 

Com seu talento embriaga 
O oovinho delirante. 
-E' do sul, sem ser maduro ... 
Porque é verde d'Amarantel .~ 

Afinal, parece que a França' sét11'J>r.e 
venceu a guerra ... 

• 



~ &lmoda aetnal 
A Senhora D. Moda, ilustre dama, 

histerica, e psicasténica, de nervos dea­
tru belhados e torcidos como os chifres 
de R\malde- acaba de de:retar uns mo­
delos de chapens que a absolve dos mui· 
tos disparates que tem cometido. 

Realmente o novo formato dos penan­
tes femininos são duma elegaucia e dum 
bom gosto palpavel A primeira olhadela 
masculina, e dão ao apetecivrl sexo fra­
gil um tom agarotado, gaiato, atrevido, 
que desperta nC' sexo .barbudo nm rJuldo 
electrico- magnetico que lhe percorre as 
vísceras libidinosas em cabriolas de dese· 
jos atrevidos. 

Os nevos ehapeus 
O recente modelo, - que é sem d.a i­

da um projecto de lei da nossa ditaJora 
- milit irlsa as mulheres. obrigando·as 
a assentar praça no formidavel exercito 
feminino, vencedor eterno das aniquila­
das tropas fandangas do sexo fo te. 

Os novos chapeus são uro encanto de 
eoncepção e bom gosto. 

Ha-oe bicoroes, tricoroes, e quadri­
cornes-todos estes modelos lledicados 
aos respectivos maridos e 11sados confor­
me as circunstancias e as idades. 

O que dâ mais gracinha aos modernos 
penantes são os bicos que eles formam, 
havendo os de diversos gostos e feitios, 
como passamos a enumerar : 

- Cbapeu de bico de papagaio (mode­
lo brasileiro). 

- Chapeu com bico de gaz (róra da 
moda). 

-Chapen com bico de grão, ou gr àn 
de bico (enfE>itado com iscas de baca­
lhan). 

-Chep u com bico de cegonha (pro­
prio pare. õgras). 

-;-C1 dU . com bico d.e e.acaixe (para 
men1na1 :ue Joguem o p1ào). 

-r ·pen com bico <i'obra (d1ficil de 
eo11ftc• 111i.r). 

M lnhas senhoras: e "Virollto,, 
fica às ordens de V. Ex.•• 

C"n.sell.t.oa l\.ecei:fas 
-Cbapeu com bico de melro amarelo 

(para cocotes em bom uso). 
-Cbapeu com bico de pêge. (proprio 

para mulheres carecas). 
Tambam ba modelos unicornes, mas 

esses são para as meninas solteiras. As 
casadas são obrigadas a o~arem os bi­
coroes. 

Produtos de bele za 
Aquela manchinha negra á volta dos 

olhos dâ às mnlheres um tom de sensua­
lidade e encanto que perturba e fascina. 

A melhor maneira de se conseguir 
têr os olhos pisados consiste em esfregar 
á volta das pestanas uma pedra de car -
vão de S. Pedro da Cova, até a cova fe­
char e o S. Pedro têr cabelo. 

Tambem ha outro. forma pratica de 
obter olheiras profundas. Consiste em ~e 
ter uma zanga com o amante ou o mari­
do e conseguir que estes lhes dê&m dois 
ou três socos bem pnxados nos 1>Jhos. 
até as meninas d~ s mesmos gritarem por 
socorro. 

&s mulheres eelebr~s 
La Valllére 

Esta senhora foi, conforme o seu pro­
prio noDJe indica, a inventora das cele­
bres gravatas à laoallidre, usada~ por 
t?dos os carbonarios bistoricos e geogra· 
r!cos. 

Nascida em França, na cidade de 
Tours, cometeu durante a sua existeucia 
verdadeiros toars dt f oru, conseguindo 
tornar-se celebre pela su.i estonteaut9 be­
leza. 

Dizem os vizinhos da minha ilha que 
a La Valliére era o qne se cbami um bom 
peixão, desafiandll todos os anzoes e meis 
as respectivas iscas, mesmo que estas 
fossem de fígado de cebolada e com bata. 
tinhas. 

Apesar de peixe nunca se deixou pes­
car, a ni!.? ser pelo sr. Luiz XIV por 
quem foi pesc:1da e pescada com todos os 
matadores. 

1 
Depois de ter de3lumbr~ado!a corte.com 

os seus encantos p' regiinos e a ~11:ª fas­
cinante{fo rmosura, re!olveu arr1p1ar ca· 
minbo, agarrou-se ás coutas, bateu no 
peito e exclamand~ mea calpa, mea ma­
.fima culpa reco!h~u ao convento dds 
Carmelita~ D~sca'c~~ 

Qoe me dizem V. Ex.•• a esta coisa 
de ome. mnlher aod ,r d ~scalça pelas Car­
melitas abaixo ? 

Era Eó de l h~ ali •u com uma boh 1. .• 

Pettseos Plrolltaee~s 
D e la mb e r 011 b e iços 

Baba de moça - E' um dOce muito 
usado no Brdsil e ei:r: todos os paizes 
quentes e mornos . 

E' dt f4 cil conf~cçào e pouco d1spen­
dio~o. 

Um1 pefs~a pisca o olho a um• meça 
qoe seja bloita e mti~ninha. 

Qoa~do ela tslil er apaixonada pelo 
rapaz e completumeute babada por ele, 
convida se para um passeio em carro fe­
chado e com pr ens sem ire pi de ÇãJ. 

DeuLro do carro, e enquanto os cava­
lo& do motor relincham, aproveita-se a 
baba da moçd, lambendo-se com os labios 
03 queixes da peqnena, e juot!l-se-lbe 
assucar em ponto de rebuçado e marme­
lada de marmelinhos duros e direitos. 

Oh, rapazes, é um petisco d'alto lá 
com elel 

Ementa de jantar 

Sõpa de radic~es·socialistas 
Cosido à integralista 

Pescada Cat<-lica com indulgenci~s 
Perú bolchevista com.recheio de b mbas 

Le~nmes democraticos 
Queijo comunista 

Vinhos das Caves ... 
do põe-te a cavar. 

D. Pirolita. 



·. 

De n orae a s11l 
Fogo.posto 

Abaixo-de-Braga, 26 E,ta noite os 
abaixodebrdguenses foram despertados'por 
aflitivos toques a rebate na. capela do 
Monte da Virgem. E' que, numa ex­
tensão de alguns centímetros, um violento 
incendiose manifestava na. mata, amea­
çando a encant~dora vila de Olhão de 
Baixo. 

Oa prejuizos montam a algumas deze­
nas de escudos, seuilo preeo o Longui1•hos 
por suspeitas de fogo p'lsto.-(C.) 

Dormir, sonhar talvez 

(Jawi•1ha, 27-0 Zé crntiuul!. dor­
mindo a sono mito, gn ças a D !os; é cer· 
to que, de:vez em quaod~, res;oll'l alto e 
dá quatro murros no travesseiro; mas 

CONVERSA f IADA 
( ;f NEFILl.l. 

-Como está, Mariliasioha? 
-Agudecida. Sabe? Estou muito zao· 

gada com você. 
-Comigo? 
- Sim, Artur: hso não se faz 1 
-Valham~ Ddu~! Mas, afinal, o que 

é qu& eu r1z? 
- Eu queria ir ao •Trindade• .. . 

Você teimou par& eu ir ao ·Olímpia• .. . 

ELA -'A r finge parece de mau humor 
ELE ·- N•iuralmcdte o aKiss• ~gou-lhe 

alg.ma pulg~. 

~epo1s, vol?-se para o outro lado, não 
ligando meia aos mosquitos pc.r cordas 
que zunem em volta dos seus ouvidos •.• 
-(C') 

ltlovlmentos operá .. los 

Set11bal, 26- -Os OJ?erários das rabri­
cas de conservaa que amda se conservam 
conservados, tiveram uma conserva com 
os delegados do partido conservador que 
se conserva no podêr, prevenindo-os de 
que, no caso das C<>nservas se conserva­
rem nos armazens e as fabrica, se con­
servarem paradas. êles tambem se conser­
varão em sessão permanente. 

Os conservadores, para que se não 
conservem fechadas as fabricas de con­
servas, resolvem admitir os operarios que 

Fiz lhe a vontade,-· apesar de contrariar 
os desejos de minha mãe e da Lili ... 

--E então? 
-E então ... você nem sequer se 

dignou aparecêr,-ao mênos para vêr 
como en sou uma rapariga obedient~I. .. 

-Ora essa? Não apareci? Você está a 
brincar comigo, Marilia? 

-Se calhar, mêta-me os dêdos pelos 
<lhos dentro, P. vêr se eu sou troox1l 

- Mas ... 
-E não se raça agora irresistível, Ar-

tu1l Não jo:goe pelo facto de eu lhe fa­
zêr a vontade, que estou pelo beicinho: 
E' qua eu con~idero muito a sua opinião 
cinematográfico, e, ia do ao •Olímpia•, 
não fiz mais do que seguir as indicações 
dom mestre no assunto ... 

-Mas ... 
-Deixe-me desabafarl Foi sb por isto 

e nada mais 1 
-Abl Ahl Ahl 
-Porque se ri? N.io gesto que t~çam 

pouco de mim, percebeu? 
- Deixe-me rir! Eitou a rir, rorqne a 

Marilla têve J•i da. 
-Pois eu nã) lhe encontro graça ne­

nhuma. E isto em mia. não é despeito, 
nem crntrariedade por o IJão ter risto. E' 
que não acho o seu gesto d cente. 

--'M 101 Então continua a brincadeira! 
-E' ou não é verdade a minha tea-

cão de ir ao •Trindade•? 
. - E'. 

- · Foi ou não foi você quem me acon­
selhúu a ir antes ao · Olímpia•, rogando, 
insistindo, suplicando, quasi, na minha 
anoeocia ao seu pedi-io? 

se conservem· sem· trabalho uo\ Nnaern• 
torios.-- (J. · 

Em 1\ t degaléga 
Aldega/êga, 28 - Os galegos de A Ide· 

galêga resolvêram só comer couve galega 
e usar fósforos de espera-galêgo. 

Os transportes nesta vila são feitos a 
p~n e corda e os passeios dados em pa­
d1ola..-C. 

eongresso Oeular 
Olhtlo, 26-Fe.ra o Congresso Ocular, 

chegaram ontem o Olho de Boi, e o Olho 
de Couve. A' sessão iaaogul'al de hoje, 
presidio o Olho de Carneiro-mal-morto, 
realisando-se a referida sessão enquanto 
o Diabo esfrega um olho, tendo ald11 todos 
postos no olho da rua - .(C.) 

-Sim. Fui eu. E depois? 
-Bom. E eu- que tolas são as mu-

lheres inocentes-julguei vêr, uo seu pe­
dido, um pretexto para estar ao seu lado 
no cinema, numa cadeira que eu lhe guar­
daria, servindo- me de • cicerone• atravez 
da fita, de explicador dos lances compli· 
cados, de mentor, de elocidador e de tr&· 
ductor nos dililogos ... 

-E então? 
-E entãoT Voeê ainda tem a petulan.. 

cia de me preguntar-•e então? •- Por· 
que é que nã.o apareceu? 

-Ora essa? Porque é que nio apa· 
reci? Então eu não passei toda a sessão 
ao seu ,lado, numa cadeira que não podia 
estar mais perto da sua do que estava'? 

.Frei-Salan. 

l!?.~~~~~·~~~~~~-"."~ 
-.Se isto é :1ne, cu •ou um id iota .. 
-E' arte. 



A una. 
Trez ttalba~-albas ••• 
T r ez n1aravalba!!I ••• 
'J r e z ••PPP'' dos meus.,. 
E trez do 1'.late118 ! . . . 

.Meus caros • muhn aroatlo• ouvlotc•:­
Do maravilho.o Breoiario da~ Brn.as. aue a 
muho ccltbre e .audosa Br11za do Oodeçal me 
ltgau em s•u testamento, tomo a liberdade de 
vos proclamar o va lor, a rx1rema utllldade 
das no•sas receitas mll •gro .. e que, daqui, de 
cima da burra, passo cm revista. 

Para corar a Tropezla 
Toma·••, Ire• <li•• cm jrjum, melo auartl· 

lho d •gua do rio jordl~; ou1ro• •~e• dln, a 
mesma porção dagua d Simorftan•; e outros 
Ires das, agua de mil fonte•. N' firo dos oovc 
dia~, pé~ .. •c ouro aipo, tre• cabeça' de erru· 
do, trc• pé • el e trovl·co mach '• e melo quer 
tllh' de vlnag•e multo forte. Pisa.se tudo 
muho bem pl-.d > e põe- •e cm cima da bar­
riga do,..,..,.",,.· •1z,.11rlo e11:ta TPZ : 

- Tir•m d•sle rorpo a Trnp~Ria. 0' mila­
g-o•o 8 Br 'ª· arrU4 etle 11101 para o lndn de 
1'ra11 AI l?groM S . Focando, leca •slJ mal para 
o outro m1111do. 

Receita para earar a •nurlsm a> 
Delta-se o doe nte numa esteira nova em 

folha, com a barriga dele p·ara b .. xo. Põe-ac· 
lh .. nas cruzes uma tlge:a C<>Cl agua benta, e 
vai-se dizendo. 

Por frei Pedro llbaral, primeiro que ftz 
esplfal, para os C•gos pellngrlnoa, quero a nu· 
riama curar, que o nurlsmo vi e mbora. Curnl 
e• ta criatura da nurlama e mal• trl•tura. J•sur, 
filho de Aiarla, pa.tecum, Alclul•! 

Receita p . ra l evantar a e1pl­
nhela 

Na hora cm que Ocu• foi nado, 
Todo o muodo foi ~lumlado. 
Fuja o teu mal para um canto, 
E que os mar•ens e doutoret. 

Virgens, patriarca•, confeuores, 
Anjos, arcanjos e 01 scr•flos, 
Ja•u•, Maria Jo•é, 
Faca te c.piobcl" em pé. 

Becelt~ para dôr de ouvidos 
Sanvue de 11110 novo. Farinha Trlga ou 

c.cnt•la. Clara de Ovo, Agu1-. rdcotr. loccn•o 
macho. Vinagre dr ulnhn br~nco. Mel de cn· 
xame de abelha• nov<'. Tr• z dcnaeo de alho 
do• mal- avant•jadoe.-F z se uma masH 
com e~tas o ltn cobas, estt ntt,...c-e ero um oano, 
e dr pois ~õe-se.. . na b6c11 do e,tamago, 
diz•nd : 

8011lo oaoido mll•groso, 
Tlr••· me e.ia t'Or, 
Em nome do Senhor 
E d. Virg•m Mar.1, 
Paz trcu ~ ! Aleluia! . . . 

Receita para m nltas out ras e n ­
fermld d es 

A sgua da ·corte de cavalos, brblda em 
j•jum, ;:urif;ca o ungu•, cura pelcurlsc•, u 
feridas doa nar;zca, aa malcltae e as almorrtl· 

nas e outros cuquu, pela sua grande virtude 
oculta. Tambem 1Crvc para lavar chagas e 
ferlda•.lc tamhcm •e rmorrga r•ta 2gua com 
semlcuplos nos palies ba/.\·oa. E .tas mesmas 
mole•alas combatem·se coou o pó dós dentei 
de cavalos, du do pordo montcz, quanc!o be· 
bloo em agna cm que •e tenha fervido cardo 
santo 
R eceitas para aborrecer o vinho 

Pegar cm uma colc ra viva e afo,t la cm 
mela canada de vinho novo, Se nio for tempo 
de cobras, lambem •e remedeia coro uma 
•nl[ula -mas a colcra t melhor. E qu•ndo o 
b•bad~ pedir vinho no C"aaea ou no Polm•ira, 
dll·at lhes •ó desae qnc tem as cobr.s vivas ... 
Ao c.bo de vi• te e quantro horas, o vinho 
rrpugna·lhe e nunca mais torna a pedlc IÍll · 
la, .• ett ã primeira v< z 1 

P a ra , tirar:· a8 1a1'das da car a 
Trovhco macho. S •nguc de toupeiras· 

B•ba de sardonl•cas. U 1tos "de cabra rtbef· 
tinha e vinagre multo puro. Amasn-sc tudo 
multo bem amassado, e depol• praota·•C oo 
ro••o da füioaocola da cara ao delt.r na cama, 
tr~• noites a segaln, mas •ó •C lavar a cara no 
flrn dos tré• dias. E' remedia santo, multo 
eficaz. 
R eceitas para c urar c rianças 

rencllda 
O padrinho e a 11>adrlnh1 da criança pro· 

curam um bom carvalho re rquh,ha. O padrl 
oho o racb. rá pelo melo. e 1omando a criança 
e pas.aodo·a pela uchadela d t para a ma· 
drlnha que c••á do outro lado : 

-Toma lá, comadre. 
-O q i e me db tu, compadre ? 
- O nosso afilhado rendido e quebrado, 
Ela pega en•ão na criança, e tornando a 

pas1á.I• pela rachadela, dl i: 
- Toma lã, compadrt. 
-E q·Je me dh tu, comadre? 
-O nosso af11bado, Silo e salvo como na 

hora em que foi nado. 

Con tra a sorte de t odo o m a l 
r u im 

Corddro que estais na ()11el11~a 
MJtla em e .belo• pela rua, 
Maria não andca mels 
Que o teu s:ioguc dá •lnal•. 
O enlcrmo coloque o prlto •~b:e una 

bacia de agJa quente. A benzedeira to:11 e uma 
eetrlga, estenda·• •obre as costas do doe~le 
c correndo sobre ela I! 'D pen1e, diga : 

-Homem mant o. muiher bra\·a, cua 
at.g•da, cama de paln1, cabeceira 

1
de ;.lbarrl•, 

cate mal por oadc entrcu por ri ••·•. 
P.z: tccuro alelu ia 1 

P ara t irar o p tt no ela car a tla s 
mulhe res 

Esfreiz•r b t m a c.ra com cuel:os alad• 
humldot, E' multo ai mole• e <l•c•nte . .. 

TRlGUEIRICHl.US. 

Anuncias alegres 
lllllHHHlllllllllllllllllllll:lilllllllllllffUllHllllUlllllllllllllllllllllllll 

.Micas- Admira·me muito o t~u silen­
cio. Diz-me os motivos porque não escre· 
ves. To já me não amas. Telefona no 
domineo proximo, ás onze. Mil beijos do 
teo-Zé~a. 

Mu que grande desaforo l 
J.:ste liod.> D. J~l!.o 
li'>ra perto de onde en moro, 
M~s é grande macacão 
Falando assim ao namoro .. . 

Não quer silencb, qoer bolha, 
Qoer mnita cartinha escrita, 
Que ã Micas pareça nm gralha, 
A' hora em que se nl!.o fih 
Perto da porta a patrnlba ... 

O Zéca todo se inflama 
Nos sens queixumes dolentfSj 
.Mas o que a Mieis não grama 
São aqueles maus intentos 
Quando ele diz que a não ama. 

I •to do amor é o espelho, 
Forte e firmo como o bronze: 
- Tcl•fona cá p' ró velbu, 
D •mingo, depois das onze, 
Agarrada ao aperelho ..• 

Doce como a fruta ~êca. 
Este pu de namorados, 
Ela Nicas e ele Zéca, 
O ~ixa-nos ficar bab•dos 
Porque. . . qnem 11llo o~ 11110 péca! . .. 

Alter-Ego. 

Nós e o Associa~ãn de Foo tboll 
Na passada semana o Pirolito envbu 

á pt e~idencia da direcção da Associaçi!.o 
de Football do Porto um oficio a pedir 
livre entrada nos campos de j~gos da 
area da sua jurisdição. Na segunda- feira 
a direcção reunia ·se. 

O oficio passou de mão em mão desd~ 
o bouache!~ãv l>Jmiogos s,ares a l jadeo 
Azevedo e depoi~ dom conciliabulo entre 
eles proprios e a pr~prin cons_ciencia, la~­
çaram no citado oficio o segmnto veredr­
ctull': 

I11~'ef"rido por 11do ser 1orr.al da es-
pecialidade. . . 

Ora oói, qua somos uma espec111.hdade 
de j1rnal, ficamos admirados de não ter­
mos a especialidade que os magnates de­
s~j 1m. 

~ll~ nj mos o pl~sadc: 
Os me~mos dircctores de egora eram 

os directores d:J epoc~ oassada. E ncs~a 
altura de1·~m uoi ca1tãJ de livre entn<la 
ao . O!f Si le>. Porque ortn dl\'I ?.gora 20 
•Pirolito•? T~lrez, e eles l~o1 ba<tante 
razão t m o d zer, porque tó> não st mos 
da especialidade, ou mais t\ portagnes&: 
porque não somos da p~oelinba . 
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1\ . M Ul-HER 
na Republida dos Soviets 

Lenituprado, 26- (Do nos~o en viad? es­
pecial:)-Todos os Altos e Baixos Com1ssa· 
rios Sovieticos manifestam claramente, nos 
·z~c uf(volp •,- jornais governamentais, 
-o mêdo que se apoderava dos altos po· 
dêres pubhcos, em vista do movim'into 
revolncionario que se esboça entre as 
mulheres russas. 

O ultimo censo da pooul~ção apresen­
ta o seguinte resoltad<: H imens válidos: 
9 milhõ•s. - Mulheres 2 milbões-Crean­
ças e vêlhos. 17 milhõls. Conseqnente­
monte ha mulheres a mênos na capital do 
Bolch~vismo. d'ahi resultando a caça á 
fêmea. ' 

Como vêem, ha 4, 5 homens para cada 
mulher. Ij:' uma percentagem bastante 
pesada e onerosa para. as ~epres~nta~te.s 
do sexo frágil. as qum, dia a dia, dn!!t· 
nu•m disimados pelas doenças cont~g10-
sas,__'..lPpra, gumofonia,{litografia simbó-

FOLHETIM N.0 3 

Aventuras C(·mpletamrnte policiaes 

e Lagarto rece m•nascido 
por Jorge Ramos 

O ohjecto era •igiar a porta dos de­
tetives. o~ dois policias seguiam com o 
olhar todos os movi11.1entos revolucio· 
na rios. 

- Deve ser um cumplice dos assas­
sinos 1 se1?redou em voz alta. Estamos na 
pista dJ circo dos crimi11o~os 1 

Mas ao afdstarem·se da janela o dete­
tive e o ajud•nte deixaram tscapar três 
gritos : a f11mosa dama havia de~a pare­
cido 1 

Porem, a porta continuava fechada. 
Fechada cuidadosamente por fó ra ... 

-O caso torna-se complicado - mur· 
murou Braz Farofia.- O rblO está aberto. 
A mulher certamente não fugiu pJr ele. 

-E' essa pelo menos a minha impres­
s!lo digital-corroborou o detetive. Esse 
ralo rala a pactencia. Hei·de mandar pôr 
ai uma grelha da assar sardinhas de lata 1 

-Não ta1da que não est~jamos seoho· 
res dos crimio~sos. E.too morto por lhes 
laoçu a mão 1 exclamou o ajodl\nte que 
acabava de abrir a porta com a rjuda dum 
sacarrõlh~s de champanhe. 

-Eu lançava a mAo mas era a qual· 
quer c isa que se c?messe porque estou 
morto de fome ... 

E de~c 1ram velozment~ a escada. 
D • hnn:e:n das calças pardas e de 

:\Ia~ame F11rmigal nem o mais leve ves­
tigi" 

- Braz Fa1ofial T.ido este misterio 
excit \ as mi. l . ~s energias detetivescas. 
Mão; :l. obra 1 (,begou o grande dia, saio­
nos a oportonid>lde do triunfo 1 

llr,a,-pelas condenações de que são alvo 
e pela_ emigração. 

.l. tragédia do A.môr ru Ho 

Cldast1ados, classificadas, numerados, 
coti.logadas, verbetados e anotados, as 
mulheres russas podem sêr requisitados 
por todo o proletario válido q:ie não use 
nenhum dênt.e cariado e saiba cont r até 
sessenta e oito. 

Cada bolchevista p3de requisitar de 
uma até quatro virp:n!a cinco mulheres, 
por um, três, seis e dõze mezes. 

Os comissarios do põvo têm dire;to e 
requisitar uma, por oitQ dias, a titulo da 
expsriencia simpática. Expirado o !"raso 
estipolad? - • vokc weber xisp• - no con­
t1 acto de joncçil.o das doas exi >tencias,­
«escacharaulo vich» - a fêmea ingressa no 
sol das calodiais.,-cf,uct if OVt>.- Com 
a mulher, o Estado entrega ao cidadão 
um crat-chaminow•,- especie de objec~o 
de folha. em forma de viola para as e.bufe 
ict naieduc• ,- abluções satânicos e ante­
sinfonicos. 

... A aqui leitores a razão que leva 
a mulher russa ao movimento de revolta 
q oe ora se esboça na ex-terra dos Cza­
res-O. 

-Ss cos tivesse saido a sorte grande 
é q ne era canj.i.1-murmnron contristado 
o 11judante. 

-As nossas investig~ções teem por ago· 
ra que se resumir ao local do crime. Ape· 
nas temos hipoteses qne se desfazem 
como bicarbonato de soda na agua morn11 
dos velhos métodos dedutivos. Mc1dame 
Formi~al ter-nos-ia enganado ? 

N!L! Si no3 mentisse teria dito: •De­
sapareceu th~ o colar de perolas da gara­
ge e roub.i.ram·me um aotómovel d' guar­
da j'>ias•. 

Ne.· ! M da me Formigai disse a verda­
de. Cometeu-se um c.ime Cometeu-se nm 
roubo. E EÓl cometemos a asneira de 
não prepararmos a armadilha a tempo. 
M,dame Formigai sabe quem bão os cri­
minosos. E até é prov11vel que tivesse 
andado com eles na escol&. Isto não anda 
nem de~anda, ruas caminha ás mjl mara­
vilha~! Que hC1ras : ão? 

- Vinte para o mtio dia. 
-E', portanto, meio dia menos vinte. 

Tomamos o comboio d>\ uma e quarenta 
e dois que pute á~ d!las menos dezoito. 
O comboio lev.; dãqoi a Vila Franca vin~e 
minutos. ChPgamos lá antes da nofül 

Algum tempo d ;pois-ou-:iam.se a~ 
quinse badaladas das três9 horas-os 
dois policias que haviam almoçado con10 
seis principes incognitos, chegaram á já 
popular e nunca assaz d~smen.at estação 
do Rossio, d'.inde outrora partiram e 
qaebrar11m os ousados exploradores an· 
tárticos da Indit, Asalia, Pe1sia, Asam­
bnja e confias de Atem e de A'qoem lhe 
chame assobb. 
< O celebre d teti çe inquiiiu de aju­
dante: 

-Que horas marca o seu relogio ? 
- Uma hora e quarente e tre>. 
--Penleu•os o wrub,,io 1 Oh 1 que ti e-

mendo c1tntl'atempo, e que horrível con­
trabaixo 1 

Crlaanteu:os e Cravos 

Exposlfõ& dos nos~ os 
prJmos 

Allrede Mor&:ra ~a Silva & F1 '1os 

Lá f11 mos mais oma vez dfliciar a vis 
ta e cou~olar o espírito, diante das ma· 
ravilhas qo.e a. Deusa Flora e do Deuses 
Moreiras, com reqointes de Arte e fremi­
tos de Beleza, apresentam nm de~lombra­
m1m oo de encanto e de cõres no seo ma­
ravilhoso H~rto da roa do Triunfo. 

Os nossos queridos primos, beneme­
ritos da Patria.- que CC1m a sua tenaci­
dade, o seu trabalho e a sua inteligencia 
tem feito desenvolver no pais o gõsto 
pelas plantações das arvores de fruto e 
despertado nos indiferentes a paixão lí­
rica das flõres,-podem sentir-se orgu· 
lhosos pela exposição verdadeimnente en­
cantadora dos sens crisantemos magní­
ficos de beleza e dos seus cravos d!lm co· 
lorido de Sonho e dum perfume enebrian­
t!I e purificador. 

E basta de poesial CAramba l 
O' primos! Venha de lá .esse abraço! 

E desanimado ia a sentar-se em cima 
duma velhota, completamente adulta, que 
e:steva debruçada a desarrumar nos em­
brulhos como podia arrumar rebuçados. 

Iam os dois i<ilenciosos como almofa 
das de sumanma, trucidados pela d•stino. 
Paocracio teve então oma das suas id •ias 
geniais: consultar o seu rel11gio, como 
quem abre consultorio, consnlt11 o pnlso 
ou a lista dum restaurante. Um sorriso 
p:rande iluminou a petroleo o seu rosto. 
Tão grande qne ch•garia para ilnminar 
uma casa de família com desoito divisões, 
quintal e 11otão no rez-do-chão. 

Subiram para uma carrual!'em. Como 
hrmens de arção os doí~ policias coioia­
vam poo•o dos explendores efemeros. Por 
isso só viAjavam em H.• ch1sFe, 011 im ­
poss1b11idade de haver 4 a 00 5. ou 
Cê3ta de vime para engarrafar aparos 
de porcelana. 

Pancracio e Farofia fizeram num ra­
pido exame de instrnçil.o primaria a itl&o­
t1fi~ação de todas as pessoas que vi•ja -
vam na carruagem. O incomparavel dete­
~ive acendera o seu cacbiu bo de cana de 
assucar pilé e tomara o ar grave e solé­
ne de quem acompanha um funeral. 
Qae dednções maravilhosas estariam scin· 
tilandJ no seu cerebro privilep:iado? 

Braz Farofra scismava, o olhar absor­
to na leitura do telegrama qne a misterio­
sa mtdame Formigai enviará ao sen mes­
tre de obras de bene!iceucia: 

- cPancracio Rarata, rua dos Fan­
qoeiros. 890 5? andar, porta F virgnla 
tres. Venha depressa. Crime de Morte. 
roubo importante. Se nã? aparecer a 
tempo vou no primeiro comboio. Por cá 
tem chovido muito .. 

E nisto, om laf(arto monstro subiu a 
escada pata ente pata e engoliu todo. 

F:,jl. 



Só Agora, decorrido já nm mez. é que 
o • Pirolito• vai faz~r a sua sensacional e 
or.ginalissima reportag·m sobre o celebre 
congresso da Crit ca. Culinaria que duran· 
te uns doze dias se celebro:i no nosso 
adoravel paiz, congr .. sso que foi um pre­
texto encantador para os 11eohores criti· 
cos es1 raog~irus encherem colunas e co­
lunas do e~tomago com sub~~anciosos ar­
tigos .• • de m~rcearia. 

O por~uituei-ioho submisso e snbRer­
viente como ~em pre, apsgou-sP, encolheu· 
se, acóc .. r~u ·se diante d~quela c<:ntena 
de cet. b id.:des muudideS que vieram 
para P1ortugal a ~ b 1rrotar de inteligencia 
e regress1tram abarrotados de comi:ias e 
bebidas, leva11do out ra vez com el•S to­
d<>S os conhecimentos pr~fundos sobre 
Arte e todas as bem elaboradas teses que 
se esqueceram dti apres~ntar e d~fen4! er, 
sempre eotreti•los como estiveram a ata· 
car1:m o pe1 u e <lt fenderem o prato. 

Os de lá e os de cá 

TEM A PALAVRA O ESTOMAGO 

Q11ando o nnsso Scarlatti,-que n!l.o 
é critico elo •Fígaro• nem do cT1mes•,­
se l~mbrou de discretear sobre Arte, com 
A maisculo, 11presentando aos olhos es­
pant 1dus d?s coogre~sistas culinario~, 
algo de novo sobre teatro e ~ritica. nnm 
estudo consci~ n cioso e honesto, produto 
duma esclarec·d • e culta intelig•ncia,­
os nossos camaradas da estranj 1, admira· 
dos p,•r haver a!g11em que falava duma 
coisJJ. da qual nada perct biam, pediram 
licença para se ausentarem e retiraram 
para a sala de j ~ntar, onde de garfo em 
punho, principiaram de novo a sessão do 
congresso das mandibulas, usando da pa­
lavra o congressista Monsienr L'Estomac, 
que foi um heroí durante a sua estadia 
neste jardim de Europa á beira·mar plan· 
tado. 

O trio lisboeta 

FERRO, CRISTOVÃ0°, SEQUEIRA 

Os compinchas lusitanos cumularam 
de gentilezas e atenções as nossos hospe· 
des . congressistas. Nunes a palavra hos· 
pede foi tão bem caoida como $nesta oca. 
sião. Realmente eles não foram senão 

Mais vale tarde do que nunca 

• 

Comes 
e bebes 

Teses de garfo 
em mayonnaise 

hospedes de~te conceituado Hotel que se 
chama P<1rtuggl, e que d'oravante ficará 
sendo conhecido em todo o mando como 
uma acr€

0

ditada h spPdaria, onde se come 
bem e se bebe melhor, sem haver o in­
conveniPnte 1la. apr~sPnteção da conta. 

Ant('lnio Ferro fvi um verdadeiro ho­
mem de ferro •.• q nino!, cheio de activi­
d4dd e de energil\ ferres, desenferrnjando 
a lingua em todos os oitocentos e eia· 
coenta e tres mil banq aetes de confrater­
nisaçào p ntagru~lica. 

C ristooão Aires, dflu·se airts de 
gra11d seig11ear, trabalhando afincada­
DJ&nte, dando o lombo 110 manifdsto para 
que tudo reonltasse bem e a tempo e 
horas. 

Foi um verdadeiro Cristovlo c'o lombo 
proprio a aguentar com o trabalho e as 
mtçadas. 

O camarada M•tos Sequeira, de quem 
Pe g<>bt:i quer se queira on não seq 1eira, 
foi um ponto luminoso de inteligencia e 
cultura, dizendo-nos nm congres~ista es­
panhol, entu8iasmado: _ .E:;te Gastavo dd 
qristo orivi·lo. 

( .l. r epresentação trlpelra 
~ - AS TRES GRAÇAS 

p.;.;•Os tres confrades do norte, embaixa­
doros da tripa janto da culin~ria euro­
peia. prestaram-se ga!hardamente. 

Foram as tr11s greças da io1prensa. 
Edurisa-o volante impulsõr de tra­

balhos nC1rtenhos -acompaLhou o con· 

gresso desde o pequeno almo90 á ceia­
ganhando aos pontos e ás garfadas os 
seus dois cama1adas do Porto, um dos 
quais, Mario de Figueiredo, desistiu logo 
ao primeiro 11~salto. 

J uliano Ribeiro, o jornr.lista char111erir 
no api-umo da sua casaca Brrimelle~ca, 
aliviou se do francês que trazia armaze. 
nado, d~sp• jando·o, no Palacio, para cima 

' 

~. 

dos gastronomos da estranja qne julga· 
vam 1 star a ouvir o proprio Lamartine, 
que D<us haja. 

E o nO$SO Ma1io, do •Janeiro•, mo­
noculo aristocratico de viajeiro insacia · 
v~l, sempre esquivo e nm tantCI e~fingico 
no sen sorriso ironic 1, ia poisando o 
olhar desejoso nas diversas de•11oiselles, 
adivinhando·lhe as formas e o gran de 
temperatura a que as poderia submeter. 

Cnmul os de gentllêsas 

PJ\RDON! PARDON! 

Como já d;zemcs acima, a nota sa. 
liente do CongreFso - é.parte as empan· 
turradelas,--!oi o acccoramento luzitano 
diante dos gastrooomos da critica da 
meza redonda. 

P dta se mostrarem conhecedores pro· 
fundos do idioma fraocez, todos comfç1-
ram a usar as línguas de lóra. 

A liogua portugneza não existi~ . Era 
assim a modos duma coisa verg ,nhosa 
que se tinha de esconder em qualquer 
sitio, onde ela coubesse á vontade e se 
sentisse bem. Por tudo se pedia descritpa 
e pela coisa mais insignificante ajoelha· 

Bons vinhos· 
e petiscos 

Nós e o Snr. 
Pirandelo 

vamos diante dos colossos critiqueiros 
nma atitude submissa de humilhação. 

Se um congressista indisposto com a 
acumnlacão dos comestíveis, se dirigia 
para o w. e., logo, serviçal e atencioso, 
o seguia um portuguesinho delicado a 
oferecer os seus serviços para o emprego 
do papel higienico. 

Se após a libação dalgnns calices do 
Porto, um congressista aos zig·zagues 
esbarrava de encontro a um poste, snrgia 
imediatamente alguem, desculpando -se 
com o rosto afogueado de vergonha pa­
triotical 

-Queira desculpar .•• Os postes da­
qui são muito indelicados ..• não se sa· 
bem desviar dGS pessoas •• • 

Soma e segue 

LARACHAS EM FRANCIÚ 

Os homensinhos quando retiraram le­
varam no · buxo combustível para mais 
dum ano. 

No e°'tanto, é' quàsi r,erto qoe ao se­
rem interrogados nos respec'tivos paizes, 
sobre a maneira · como foram recebidos, 
tenham respondido, como é de uso e cos­
tume: 

-Oomme çi, comme ça ••• 
Qne nós tradnzimós. corrigindo~ Come 

aqui, come acolá ••. e vão comer para o 
grande diabo q ne os carreguei 

• • * 
Uma das coisas que mais sensibilísou 

os nossos cinfrades cnlinarios, foi a soli­
dariedade e o carinho que •>S jorsalistas 
e literatos teem pelo ex·presidente da 
Associação dos Jornalistas e Homens de 
LEtras do Porto. 

Não houve banquete que não princi· 
piasse por nma suculenta sopa á J o lia· 
na .. , Ribeiro. 

Os do Sal mordiam-se todos d'inveja. 
E cheg4ram a exigir que lhes servis­

sem caldo a Cristovão e papas á Ferrei. •. 
:M:as ficaram a apitarl Foi bem feito. 

* * * 
Quando os congressistas. passaram 

pela rua do Sá da Bandeira, um del~s, 
<lirigilido-se a um camarada português e 
indicando o teatro, perguntou-lhe que edi· 
fi c.io era squele. 

O'est le theatre Sá d1i Dr;apean­
respondeu·lhe prontamente o nosso pa­
tricio. E, para perguntar tam bem alguma 

coisa, indagou do critico rrancez ... 
- Vo11s aoes anssi des Sás en ootre 

pags? 
- Oai Nons avo11s ça ira /e çama1 che 

~t /e Oa e' est on e' est çd . .• á vontade 
do freguez. 

Mestr e Pirandel o 

NEBULOSO ! ESFINGICO 
O grande cartaz do Congresso era 

o eminente Pirandelo, mestre sem favor, 
da dramaturgia mundial. 

Qne iria fazer o Pirandelo ? 
O que diria o Pirandelo? 
E todos nós aguardavamos, ouvido á 

escuta e o coração aos saltos, q ne Meslire 
P1randelo falasse. 

Mas o grandq dramaturgo aparou a pé 
firme todos os discursos de Lisboa. Ouviu, 
ouviu, ou viu . . • e quedo a silencioso. 

Voltaram-se as atenções para o Por· 
to. Aqui, junto do coração do D. Pedro 
IV, é qne ele deixaria cair dos seus lá­
bios a frase lapidar o pensamento arro. 
jado e novo, o sop1·0 modernista e filso · 
fico das suas personagem nebulosas. 

E Pirandelo falou 1 
Falou. • • e não disse nada 1 
O Mestre nào nos ligou nenhuma e 

quiz mangar com a trops. Fez ele muito 
bem 1 

~-

• 

O •Pirolito•, porem, é que não des­
cançou enq11.n to não soube de viva voz · 
quais as impressões qu3 Pirandela colheu 
durante a semana cnlinaria. 

Demos um salto á Italia· 
E diante do Mest re, perguntamos : 
- Enrão, que tal? 
-Ah, rapazes, na v Jssa terra cem e· 

se bem e bebe·se melhor 1 
-1fuito obrigado.- E que impressões 

trouxe de lá ? 
-O que eu trouxe ? Uma dilatação de 

estomago e uºma inffção intestinal. . • 
Quando lá voltar hei-de levar comigo bi· 
carbonato de soda e saes de frutos. 

- São favores, Mestre- dissemos nós. 
- Quais favores ou qual cabaça 1 E' 

assim mesmo. Eu so. fosse ao Governo do 
vosso paiz mandeva por nas fronteiras, 
grandes cartaz~s, com os seguinttis di· 
zeres: 

Alto aqui! 
Bons 't'lohos e 

pe1lseos 

Despedimo·nos do Mestre desejando · 
lhe as melhoras e bom SUlesso em todas 
as peças pirandelicas. 

GRATIDÃO COM GRATIDÃO 
SE PAGA 

Os nossos compinchas de e&traoja tem 
nos seus jornais feito amaveis e justas 
referencias ao nosso paiz. 

Não fazem nada mais do que a soa 
obrigação, agradecendo todau as deferen­
cias e gentilezas que aqui receberam. 

Mas, como uão é uso e costume, e 
nó~ estamos desabituados a tal gratidão, 
é justo que a gente arquive as suas boas 
palavras e lhes agradeça com um grande 
abraço de reconhecimento. 

Merci, oh rapasiada 1 
E. . • au revozr I 

• 

' ' 

• 
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/ OUTUBRO 

l~I 
Em 1427, nasce em Avelans de Bai· 

xo, o grande campeão de bicicleta Fuas 
Lopes. filho nato~al d~ traducto! da taboa 
de Pitágoras, P1gmahão .Suopmado Ju. 
nior. 

12s l 
No ano 142 a. C., nasce em Roma, na 

Via Lactea, Poncio Pi111tos, mais tarde 
r,omi'!sario de Policia e Pretor substituto 
em jerosalem. 

1261 
Em 1147, D. Afonso Henriques con­

quista Lisboa aos mouros, apói um cêrco 
de quatro me~es e um ataque curado de 
aviões e tankes. 

I~ 
Em 1842, falfce em Valongo o inven­

tor do pão em forma de roda de carro. 

j 2s I 
No ano 27 do nascimento do M'lrias, 

é inaugurado Pm Constantinopla o .Museu 
das Janelas Vêrdes. 

l..~9.1 
Em 1640, é nomeado iiscal dos impos· 

tos indirectos D. Joan Ximens y Paios, 
por portaria assinad" pelo rei Filipe. 

l~I 
No ano 630 a. C., é colocada, em Ate 

nas, a paimeira pedra para o monumento 
ao kaiser, após uma vi!ita de Guilherme 
II à esquadra submarina grêg&. 

Terçai e sextal!I 

SESSÕES CINEMATOGRAFICAS 
PARA OS NOSSOS LEITORES 

PARA MATUTAR 
liJNIGAfA 

Se delas os homens góstam, 
as mulher's niio go~t1m mêaos ... 
T.icar uma ou mais seguidas, 
gosam grandes e pequêaos ... 

A Joaquina e o Cosme, 
--ambos meninos d 1 moda,-
ela toca co'nm só dêdo, 
e êle com a mão toda ... 

N'outros tempos-que deliriol­
andava á rod.i. a cab !f~I 
Come1f3vam devag11r, 
tocando, no fim, depressa 1 

A Rosália tocon·me uma, 
f.srta de valsas e sambas. 
E foi tal o eotu~iasmo 
que a tocon lo'.s 11ãos ambas! 

Hoj~ estão fora da moda, 
mas ha quem as toque e faça. 
Principia por um P. 
e acab11 em A, por desgraça 

MIACH. 

D~cifraçiiO do enigma anterior: 

CAPUZ 

Maláram-110 - Brencoras, Toneca Bar· 
bos, Sol-Maior, Constante, E. A. (Oca) 
Atir, Fernando Castro, Benmel. 

O L. L., um ladino, 
embuçado c'um varino, 
quiz assustar-.ne, o malvado; 
mas, dinal, o esperto 
dep1essa foi desclherte 
porque vioha ... destapado. 

Para outra vez, amiguinho, 
deves ter mais cuidadioho 
p'ra que niog11em te conheça. 
P'ra. f&zeres uma de truz 
devts pegar no •Capuz• 
e enterra-lo na cab~lf&. 

RIBEIRO JUNIOR 
(To11lsca) 

Falando em frade e oari110, 
O que ag~ra é pouco usado, 
E mui~o fóra da moda; 
Decifram - qualquer meoiao, 
Uma creada, um creado, 
Té sem percarem da pódal 

E' mais difícil saber: 
Em certas cabeças calvas 
Para que serve o capuz? 
E' só p' ra frio não ter'? 
Ou para não ir p'ras malvas, 
Dormir á sombra da cruz? 

RIXAS 

Os mlxordelro8 

Como se fa~rionm snl~ioões 
Salpicões envenenados? E porque não~ 

Se o cooteú lo dêsses salpicões fõise, aoê· 
nas, a clássi~a carne de p0rco,·-vú1go 
porcaria-, a intoxicação seria, apanas, 
uma biague. A carne de suíno, quando 
em adiantado estado de putrefacçl!.o, con­
tem: 

Tanino . • 
O'leo de Nox. . 
A'cido simbólico. 
Minho cárpio . 
Saliva hipólita . 
PeJra pomas. 

37.142 
9491 
0401 
1.314 
0462 
0,101 

Como os leitores vêem perfeitamente, 
a carne porc i não podo produzir no orga· 
nismo qualquer aba.lo s1;ismico ou intes­
tinal que conduza ao falecimento defini· 
tifo. 

.Mas, a verdade, é que a maioria dos 
fabricantes de carne de põrco, manufactu· 
ram os salp:cões, paios, salchichos e ou­
tros comestíveis de aspe• to pornoe;ráfico 
dentro de formulas estranhas, porventura 
prejudiciais sob o ponto de vista técnico, 
mas incapazes, tambem, de produzirem a 
intoxicação. 

A amdbi!idade dum salchich•iro desta 
cidade. moito conhecido nos meios des· 
portivos f.iruecen nos, para melhor elaci­
daçll.o dos nossos leitores, a seguinte for· 
mula, actoalmente empregada no fabrico 
manual ou pedestre dos salpicões: 

Pó de sapato . 
F<1rrugem • . . 
Calos polverisados 
Agua l'Xigenada 
Papel higiéuico. 
Carda miuda . 
Lacre castanho 

2 partes 
7 • 
õ 
2 
3 
2 
:l 

Misture e introduza em tripa de pôr­
co ou pneu Michelin. 

- Vamos ao numero 50 ... 
-Em que ruaf 
- Vai a11da11do Çfl~ tu taloee me 

leml>r1 110 camillho. 



E FOI ASSIM QUE EU COMECEI A SER FELIZ··· 
Abençoadinho aquele Dr. Vilega que 

ali, em plono jardim da Cordoaria S!m 
boticôas, nem cadeiras giratorias nem 
tenazes, prega com os dentes do seu se­
melhante fora das orbitas em menos de 
um minuto 1 Nunca as m!los lhe doam sim 
Dr. deotista, que a minha gratidão será 
e~erna 1 

E' que, meJs senhores, tambem soa 
gente. s~i ler, e por acaso aprendi al­
guma coisa de Zoologia, o que, pensaodo 
bem, nos é muito preciso pela vica rora. 
Se não fosse ela, essa sciencia sublime, 
como hnia eu de saber que era um ma­
mirero. 

Sim 1 Sem ela, se me chamassem ba­
trachio ou aracnídeo eu acharia muito 
bem o que seria uma mostruosidade. 

Eu sou um mamifer.J. Sou. Presinto·o 
ao passar por essas ruas, por essas se­
nhoras, miles ou futuras m!les, e descu­
bro apoz que tambem t~nho um bocadi­
nho do carni voro. 

Cresce-me a agua na boca, e ent!lo 
descubro que se me aguçam os dentes. 

E se não fosse a Zoolrgia, meus se­
nhores, como pod0 ria eu saber que de · 
via ter om dia os 32 dentes da praxe? 
Imp 1sPivel. 

Mas ... Vt1rdade, verdade. Alguma de 
V. Ex.6 ' conseguiu reunlr nes~a engraça­
dis~ima boca, esse numero exacto com os 
do sito. Porque eu faço de conta que 
acredito que a todo3 nasceu esses ulti­
mos que nem sl!.o caninos, nem molares 
(sempre a Zoologia) nem incisivos até, e 

que nos aparecem quando a gente está 
para entrar á Inspecção. 

Eu confesso qne nãol O primeiro den­
tl\ que eu tive era um deleite. 

O segundo idem, mas o terceiro já era 
de farinha Nestlé porque tinha sido apar 
tado por causa~doma d~da e não pedida. 
O quarto de sopinhas, o quinto de arrozi­
nho, e por ahi fora, segundo a Zoologia 
deveria ter vinte, antes de os começar a 
mudar. 

Mu nãol Diz o meu pai que eu, já 
tinha perdido dois qoand 1 me caíram os 
primdros. Depois, a cdsa foi de tal for­
wa, que ahi por volta dos sete anos, es­
tive v11i não vai, pua ~ meter dentadura 
postiça. Felizmente, começavam a nascer­
me com tal gana qne os dois de cima e 
da frente pareciam umas sacholas. E an­
dei nisto 11té às 18 primaveras, epoca em 
que o primeiro dente do sizo. me entrou 
na boca sem juízo nenhum. Deitei-o abai­
xo, e vi então pela abençoada Z Jologia 
que nunca m~is poderia reunir os 3~ da 
praxe. 

D, pois os molares começavam a moer­
se a s1 pNpiios e a mim com umas do­
res horri v1 is. 

Andei com as dore,; 12 aros, e nada. 
Fiz uso de estupefacientes, de csusticos, 
de bochechos. 

Fiz promessas de pôr um dente de 
ouro na cova se a apanhasse Va!ia, e es· 
tudei a fundo a composição dent il. Soube 
que teem coroa como qualquer rd depos­
to; raiz como qualquer planta '? nervos 
como as divorciadas. 

àhs as dores é que não pa~savam 

~
1\R ,JI 

lN T AR 
A REDES 

l íSE lUURALINE 

prepara em 
seca em 

e d11ra 10 minutos 
horas 
anos 

acho que por serem dores de raiz nào se 
iam com· facilidade. 

Só ha dois dias. Ohl felicidade jamais 
p1econcebiual-é que passei pela Cordoa­
ria. Já a pense.r no celebre negocio das 
panelas. quando vi no meio dum enorme 
grupo de p•ssoas, um antomovel. 

Iria julgar, meu Denal que era um 
Opel dos moderno~! Pensateis quiçá que 
era o camelo do deserto· .• 

~hs nã~I Nem uma nem duas coisas. 
Era o automovel, do Dr. Vilega,• qne 

se via entronisado no meio de pacientes. 
E que caras, senhor! de angustia de 

dõr, de insonias e martírios. Dir-se-hia 
que naquelas centenas de rostos. uns 
amarrados com lenços tabaqueir.Js, outros 
inchadissimos; bocas espumando, babas 
escorrendo; ha9ia perpassado um Íllracão 
de dôr. 

E ao centro elevando a estbtnra ao 
nivel por sciencia o Dr. Vilega, sem bo­
ticão, sem tesouras nem ten.izes, EÓ com 
dois dedos eletricos, a tirar dois, a arran· 
car dentes, a tapar-lhes a carie, a faze· 
los voltar ao sitio quando fora do seu 
leit > a a ci111enb-los com mais criterio 
do que um empregado da camara. 

Simplesmente maravilhoso e extraor· 
dinario! 

E mais, e maisl E de graça! 
Espan•.oso homeml Novo Jesus que 

ressuscita dPntes abençoado sejas. Deste 
cantinho onde escrevo, eu te saudo e 
abençou o, ó bom ó misericordioso, ó 
sempre rixe Vilega. 

E' pena que no fim de toda a scien­
cia e da sess!lo gratuita, leves apenas 
cinco escudos pelo pacote dos póses. 



S, D. N. 
Ge11ebra, 24- Na ultima sessão da 

Sociedade das Nações, ao tratu-se, mais 
uma vez, da paz mundial, os delegados 
da laménia e Crisália agrediram-se feroz· 
mente, tendo de intervir a força armada. 
- (W). 

NAUFRAGIO 
8bo Francisco, 21-Na Avenida 137 

sncalhou, esta madrugada, um couraçado 
austriaco, tendo perecido toda a tripula­
laçP.o.- (W). 

VIOLENTO INCl!~NDIO 
Biicarest, 27- Ontem á noite mani­

festou-se um violento 10cendio num sexto 
andar da rna S. Nfoolau, onde se encon­
trava instalada um garage. 

Não hlluve desastres pessoais.- (W). 

Resnosta ao Ianin : 

Em logar de me aparecer, 
Prr ga o lapln costumado 1. .. 
Se não estou no seu agrado, 
P'ro1 que me anda a eotretey ? , .• 

Podia assim proceder 
::.e eu fosse um louco estouvado 1 ... 
Meu julzo, equllibraco, 
Não deve o coice me• 'cer ! ... 

Se me torna a enganar, 
P 'ra evitar eu ser grosseiro, 
Mando-a entJo ir passear 

Onde a brisa tem bom cbdro ! ... 
Baixo de Braga, é o logar 
Oude eu a mando primeiro 11 .•• 

zePHYRO 

INGLATERRA E FRANÇA 

Paris, 27 - O principe de Gales, an­
tes de deixar esta capital, onde veio in­
cógnito, cumprimentou as parisienses na 
pessoa de M.elle Rosette, Chez Madama 
Lemain, massagista.-(W). 

UM ATENTADO 

Pekie, 29 - O mandarim Pei-Fu foi 
ontem victima dnm nefando atentado, 
quando orava a Confucio. 

Três polegadas do seu rabicho foram 
cort11das por crimil!osa tezoura, dando 
margem a uma crise desesperada de la­
grimas por parti.' do ilustre fancionario 
da Cele~iial Republica. 

Parece tratar-se dom crime bolche­
vista.- (W.) 

Uma 8tlbueta elegante, 
palilsa ... 

abrlira ... 
agasalha ... 

e um cSLAV• ... 
IJIPER1'IEA. VEIS 

39, Cancela Velha PORTO 
Peçam catalo,qos 

l.P 1 ROL IT A O Asl 
-José? 
-Senhor! 
-A carta que estava aqui em cima? 
-Puz-lhe o sêlo e deitei-a ao marco 

pCJstal. 
-Que grande borro! Nem ao menos 

reparastes que o envelope ainda estava 
em branco? 

-Eu reparei. Mas julguei que o se· 
nhor não queria que e.1 soubesse para 
q nem ora a carta ... 

* • 
* 

Entre mãe e filha: 
-Já estudãste a balada em ré menor 

de Chopin? 
-Já, mamã. 
-E a tua traducção de fnncês? 
- Já está pronta. 
-E os cinco problemas de geometria? 
-'fambem. 
-E os teorêmas? 
-Jã os acabei. 
- Bom. Em paga do teu bom compar-

tamento, doo-te licença de ires esfregar 
as escadas e o patamar ... 

* * 
Numa livraria: 
A solteirtJna:-0 senhor garante me 

que este romance é honesto? 
O livreiro: - Ora essa, minha senhora! 

!Ionestissimol Vosselencia pode lê·lo ds 
olhos fecbtdosl 

* * * 
-Quando a Z. canta, constipo-me 

sempre . .. 
-? 
-Naturalmente porque ela tem uma 

voz muito frêsca ..• 
* * • 

A patroa á creada nova: 
-Já veio a massagista? 
-Não, minha senhora. Mas se a se-

nhora tem pressa, como têmos hoje cá em 
casa a esfregadeira .. . 

* * 
Entre pintores: 
-O Jorge é tão bon~Oso, que até traz 

luto pesado pelas naturezas mortas que 
pintai 

* * Num café. 
O freqaez (fii1ioso): Então? Já estou 

aqui ha dez minutos a pedir café! 
O creado (impiirturbaoel): E eu ha 

três mêses a servi-lo ... 

FIXE BEM 
ná )Juá de Sántá Cátáriná/ 1-tf 

é, e sempre foi a eASl\ T0M1\Z e1\RDE)S0 com depo­
sito de! cofres, fogões, camas, colchoarià, trens de cozinh a, c:tc. 

- · VELWD&S 



Cin4$onorotoétáf o 
Azes e~Fllmes-On as pelfenlas das vedetas 

Cine arrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
FITAS DESPORTIVAS 

Na presente época vamos ter ocasião 
de vêr projetados nos écrans dos nossos 
cines, :sensacionaes filmes de assuntos 
desportistas. 

'J'odos os estudios de, Los Angeles, 
Ramalde do ' Meio, Hollywood e Freixo de 
Espada-a-Cinta se dedicaram a essa mo­
dalidade tanto de agrddO da nossa juven­
tude, e que tanto tem contribuído para o 
revigoramento da m(a e[para outras ~on­
cumitencia$ correlativas 

Assim, vamos te1 ocasião de vêr passar 
os seguintes filmes nas pantalhas dos 
salões Ja ln victa. 

GIMNASTICA, SPORT E FITAS 

-Abriu a série •Salto Mortal•, no 
Trindade, onde a gentil Gina lhnés Ileu 
um salto duplo com o Dani.il i\Iendaille e 
o Roger i\Iaxime. 

E tão bem se conduziu a gaiata Gina 
que conseguiu que os dois caíssem ... de 
costas na arêna do amor. 

-L1ura la Plrnte é a protagonista da 
Fuper-prodoçiio ·O Trapezio Irrigador., 
da casa Glicerinate Pictores and Perman­
ganato, L.ta. 

-O grande renlisador Levas nas To­
nes trabalha num lilme destinado á glo­
riosa vedêta Greta Garbo, cujo titulo é o 
seguinte: •O Turbilhão das Gretas&, arris­
cadissimo exercício acrobatico. 

-A J.iãnette Mac·D~nald e:isaia no<i 
estudios da casa l!etro e Meio avec Trois 
Centimetres, a fita desportista, •As E?las 
do Tennis•. 

-E' espaada ansiosamente a super­
produçã? e Engole Face.s e Sardõss>, 
assombroso t1abalho de fakirismo pela 
graciosi Annita Page. 

- i\Iarion Davies, que tem progredi.to 
imenso, v11i-nos assombrar com o seu ma­
gnifico desempenho DO cNàt; m'3tas o 
goal que estou off-side•. 

-A Janet Gaynor e o Charles Farrell 
sã' os protagonistas do filme •Nadar 
agurados ãs boias•. E' um exercio arris­
cadissimo dt' natação em que todo nada, 
nada e nada coisa nenhuma. 

-Brigi&te Helm acaba de filmar ~a 
notavel super da casa Fono ·Apáras-vou 

Estrugido, Limitada, •O Box no ring do 
Amor, ou Cupido vencedor por K. O.•. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

Oriunda da Escossia Central e filha 
de dois polacos trogloditas, Gina Manés 
viu a luz da ~ublicidade numa alcleia Ca­
nadiana, perto das faldras do Vesuvio, 
junto do Ligo Como. . . está p1ssou bem? 

Franceza de origem,-a acreditamos 
nos a\)ontamentos atraz exarados,-a nos­
sa biografada depressa se tornou notavel 
pelos seus asscmbrosos exercícios milita­
res em caçadores 9 e uoutros regimentos 
d'infantaria e cavalaria rusticana, com 
musica do Mascagni. 

Foi pouco mais ou menos nesse tem­
po que aconteceu um caso gravíssimo 
que está ainda na memoria de t:d:i a 
gente. Referimo-nos ao Diluvio Goiver­
sal e â inaogoração da Feira de S. Lna­
ro, nas Fontainhas, a qne assistia a fa­
mosa Gina, sentada numa cadeira de b:a· 
ços cruzados, pintos o outras moedas an­
tigas. 

Perante tal vocaçã?, constatada diaria­
mente pelos peregrinos que regres•avam 
de F-tima, Gioa Manés resolveu enveredu 
pela carreira finogéoica, matriculando-se 

GINA MANÉS 

na Escola de Farmacia, onde jâ fez três 
exames á b0xi~a, á uretra e a ootras 
vias de comunicação. 

Foi su~penso o comboio N.0 615 até 
nova ordem. 

O CASO DO DIA 

Telegrama da Clnel a ndla 

Holly1&ood (ao anoitecer). fücolhen 
ao ho~p1tal com o parietal e o occipital, 
etc. e tal, fratorados 1>ela base superior 
a insinuante estrela Billie Dove. 

Consta que foi morta por intrigas 
dos bolchevistas, que desejavam forçar a 
desditosa a1tista 1\ aderir â Companhia 
de Jesus. . 

O cada ver da desditosa vedêta assis­
tiu ao espetaculo de p;ala que em sua 
honra se realisou no Teatro da Opera ... 
ção sem clor< formio. 

Foram bisados cinco numeros de mu­
sica, no meio de delirantes aplausos. 

O publico recolheu á morgoe para 
averiguaçõéS. 

M o\RCO CINÉFILO 

Que q ue r sabê r't 

Uma apai.i:o11ada de He11ry Garat­
N ós não temos nada com essas p.iucas 
vergonhas 1 

Se gosta do rapaz declare-se-lhe ou 
peça-lhe a m!o ao pai. 

O Garat é realmente simp"ico, mas 
nilo póde atender todas as paq oenas q ne 
se apaixonam por ele. 

Para isso seria preciso que s coração 
do Garat fosse uma garagel ... 

Então, sim. Podia lá meter todos os 
carrvs da paixão, mesmo que tivessem a 
direcçã.o torcida. os pneus gastos e as ca­
m:iras d'ar arrombadas . 

.Jluilos beijinhos-Obrigado, menina. 
De beijos gostamos muito. Aprendeu 
essas patifarias no cinema, nllo é verdade? 

Pois vã beijar outro, que nós não 
queremos ficar com · a lingoa despeg1'da 
das campainhas. 

Cille-Oaluo 



ACTO J BRIOLANJA 

Dâ-me os teus ais sepulcrais 
e o teu hálito de fõgo! 

CONDE BRITES 

No e:xterior tio OosMo 
dos Carropatos, 11a idade 
compleJa111mte mldia. Ma­
nha de J11/lio ardente. Q11a11-
do o pa110 tólJe, um lJoleti-
11eiro tora d campai11ha da 
porta, fazewlo descer a 
ponte lnndiça. Aparece 11111 
Pogem loiro. de cabelo d 
garponne. 

tra~etUa hlstct1·i cll] e histérica em t t•ês 
act os, 4'1U ''~r110, orli;rl nttl tl" re1uu1· 

telro mo1•doseuhor,loutorJullo Dantns 

Se teu marido surgit · 
p•r onde é que hei-de fugir? 

BRIOLANJA 

BOLETINElRO 
Um telegrama- e u1gente,­
p'r'o Senhor Dom Pirolit1J 
Vem do campo da batalha 

1 
PERSONAGENS: DJo Pir Ji!;O Cnnde Brite3 B ito Brit~ iro 1 

de B ~etiau dos-Briolanja O Pdg<!m - 0 B 1letineiro 
- A peça decorre na I tade- Medb 

Meu c~p ,so 'stã sep:urol 
Vem com o hãlito impuro 
e on.) transpõe 011 humbrais 
deste quarto, com os seus 

O FAGEM 

E' do conde Brites Bdto 
Briteiro de Bretiandos, 
que é o terror da Moirama f 
. (o Boletineiro sai pela E. N.:s~e 
instante, no !imia; da poria da., ar mas, 
surge D. Br10/an11, esposa de Dom Pi­
rolito). 

BRIOLANJA 

Vai buscar da tua ama 
a bicicleta melhor ... 
Corre 1 Su s ! Célere võa 1 

O PAGEN 

Um •petit-bleu• p'1 'o Senhor. 
(mele-lh'o na 111llo, e sai) 

BRIOLANJA 

O' ceusl O' terra! O' ventura! 
De prazer toda eu palpito! 
A letra do telegrama 
é lio conde .B1 iles Brito! 
Brites Brito! O' meu amõrl 
Quando o tornarei a vêr? 

D. PIROLITO (aparecendo) 

Um telegrama p'ra mim? 
(lê:) •Stop>, Acabo de vencer! 

cGuarde nm quarto onde me acoite• 

BRIOLANJA (á parte) 

O •stop• quer dizer 
que lhe abra a porta esta noitt 1 

ACTO II 

Nésse mesmo dia, áj zero !toras.­
Dom Pirolito foi, como do costume, ao 
c/11b , jogar o · b!euf., de onde só regres· 
sa lá para as cillco da madr11gada.-Na 
alcooa de BT10/a11ja. 

CONDE BRITES 

(descalçando os lnle.QlJes, e osc11la11do 
f elJrilmenle o ocipilal, f ro11ta/ e parietal 
de Briolanja). 

O' Brirlanj 1 inefavel 1 
Janto de ti tenho fõgol 

Teatros & ~inemas 
Sá. da Bandeira- Agracio­
sa opereta. •T1é3 contra um . 

Jardim da Tl'indade ­
Ft/mes sonoros de gra11de 
sucesso. 

Aguia d ' Ouro - Cinema 
so11oro, 

Olimpia-Oinema so11oro com 
s upreendentes Cilms. 

Batalha- Grandiosos /i/ms 
sonoros 

Pa8808 .lllanuel-·Variedades 
Che/e/o, com os se11s a11lJes. 

vis instinctos bestiais! 
(Ba 11111 ra11gér de dentes simbólico. 

A mz eleclrica apaqa-se. Oaoe-se, nnm 
corte/o uizi111to, lambem medieval, 11ma 
grafonfl/a portátil) 

ACTO Ili 

.it's .•ele !toras da madrugada. Brio­
lanja e co11de Brites adormecéram inad· 
uertidame11lo. /f,11/ra 110 alcôua, i11opina­
damenle, Dom Pirolito. Vem armado àe 
p911/o em lJr1111co e montado 110 sen so· 
berlJo alozllo 

DO~~ PIROLITO 
(deparando com o eslra11llo 

eulo, desemlJai11h'.t a espada) 
Que rej ~ A mi.1ha esposa 
com um homem? Justo ceai 
O' vingança tenebrosa! 

CONDE BRITES 

Nlt(I é um homem: Sou eu! 

DON PIROLITO 

Ceus 1 O Coõtde Brites Brito 1 
Briteiro de Bretiandosl 

CONDE 'BRITES 

Se me tocar, eu apito 1 

especla-

(Dom Pirolilo desembainha a espada). 
Deixe-me, ao menos, tirar 
a espada de bainha 1 

BRIOLANJA 

Não tires, me:.i belo conde l 
Deixa-a estar dentro, alma minha! 

Cal o pano 



M o te 1\ CORC Ql'80 

J'6u amor não du1m·1s tanto, 
A cor<l • 71a1·0 cu.,pir. 

Rec~ bem os as seguintes 

GLOSAS: 

Ttu dormir, causa-me espant<> ! 
E' fora de briocade1ra .•• 
P·ra qu'ele oào d6 canceira, 
J;feu amor não durmas tanto, 
O rcsonar, dá qu< branto ... 
Do quebranto, pode vir, 
Logo o pigarro a $eguir, 
0d catarreira da to•~e ... 
P''ra que e~ta não tome posse 
Acorda para cuspir. ' 

Z/JJPBYRO 

Acordado. é um santo 
Mas se dorme 'stá aflito 
Até já lhe tenho dito 
M,eu amor ndo dtirmas tanto, 
A s vezes até me esp.anto 
Quando o vejo a dormir 
Uá me vontade C:e rir 
Ronca, par•ce um leão. 
Mas se ~cote a minha mto 
Acorda para cuspir. 

Envolta num rico manto 
'.Stava a dormir O. Alice. 
Oirigi·me a ela e diS<e: 
Meu amor não durmas tanta 
Vem a mim qu•eu te lcv mto, 

1 

Dcu:a te de mkis dormir; 
Acautela o •faz-me-rir• 
Se nisso tu tem vergonha •. 
Poi' toda a mulher que sonh'a, 
Acortta para cuspir . 

Imagina o meu espanto 
Quan•lo ao Joãu cu ouvi 
Dizer assim á Lili: 

SEPOL 

Meu amor não durmas tanto, 
Acorda meu doce encanto 
Que são horas de partir, 
Basta de tanto dormir. 
M•s p' ra ela despertar 
Foi preciso ele grilar : 
A corda para cuspir. 

ll~ J. (Tonisca) 

Quando ás sete me levanto 
Para ir p'ra Brasileíra, 
Digo á minha •caixeíra• : 
Meu amor não durmas tanlo 
lle$perta desse qucb anto, ' 
Nao me faças afligir; 
Põe te oa cama oa buHr• , 
Vai tratar do cafésinb11, 
Mas antes meu amorsinho, 
Acorda para cu1opir. 

ZÉJl&LLOFF 

BORDOES 
Ando banhada em pranto, 
Não te vejo minha amada; 
Cnm certna está; deitada, 
Meti amor não durmas tanto, 
Assim desprezas meu caoto' 
Vou me embora .. . vou parti r; 
Minh" vez não queres ouvir; 
Nem da guitarra gemidos; 
Teus os labios resequidos, 
Acorda para cuspir. 

JfJ.CHAJIBAJIBA 

A parece por encanto 
Nas linhos deste j .roal 
Um zarelho a dizer mal. 
Mtu amor não durmas tanto, 
Eu bem a~i que noo sou santo 
Nem para lá quero ir 
e levo as coisas a rir 
Até se encher o meu saco, 
D~pois já o Homem Macaco 
Acorda para cuspir . 

Isso deve ser quebranto 
Ou talvez fei dça1 L1 
Dormes de noite e de <lia 

RJ.-BE-TA 

M eu amor não durmas tanto, 
Para quebrares <Sse e~cat• to 
Três missas tens que ouvir 
E com a fralda de dormir 
Fazeres um defumad1•iro 
P'ra te ir embora o agoiro, 
Acorda para cuspir. 

SOL JIJ.IOR 

Já me não cau<a espan to 
Ao ver-te dormir alapada 
Tens cara de de earada 
Meu amar não dt.rmas tanto 
V.; trabolbar para um canto, ' 
Pois tens tempo 1le dormir 
Olha que eu, teoh~ de sair: 
Isto assim, é uma ver.ganha 
Tu tens mas é muita ronha 
Acorda paro cuspir. 

RAIMUNDITO 

O dia está um encanto 
Mioha querida lnocencia, 
L~vanta·te, tem pasciencia, 
jJftu amor nao durmas tanto, 
Eu noto com muito espanto 
Não te que reres divertir 
Eu •judo-te a vestir, 
Desperta des! e marasmo 
Que me está a causar pasmo 
Acorda para cuspir. 

(JJlJ. NDE·CJ.BELEIBJ.S 

Tu sabes dizer-me quanto 
Tempn, b~, que eu te ,.i ? 
Que te disse a rir p'ra ti , 
ft1tu amor não durmas tanto, 
Em expa:i! oes nao n,• .ideanto, 
P'ra não saberes meu sentir l 
Voe-te a verdade eneobrir 
Pois não quero que me dig1s 
Como ás outras raparigas 
Acorda para cuspir. 

L!ND/88/.llA 

Aquele corpo de encanto ! 
Que em meus braços veio cair.,. 
Muitas vezes põe-se a pedir, 
1'Ictt amor nt!o durmas tanto, 
Eu •·gora por tnquanto 
Tuas preces não po;sn ouvir, 
Se quizercs, anda dormir, 
E.iao·me o• pt!s a arrefecer, 
De noite vem me dizer 
Acorda para cu6]}ir. 

JODICAGAIÃ 

Não calculas o meu espanto 1 
Pur IC ver a dormitar 1 
Tu Í•ze~ me ~rrohar, 
J.Jeu amor não durmas tanto, 
Vira te cá p'ra ê<te santo, 
Bast• de tanto dormir. 
E comc~a-me a bulir, 
Ne9ta velha cabe:i• ba , 
Anda t!c, ressa filhinha, 
Acorda para cuspir. 

J. OESNOF' 

Só Deus ~abe quanto pranto 
Verte o Rafael Ferreira, 
A quem oigo cm sà maneira 
M.u amor 11/Jo d1irmas tanto, 
v-; as;im por enquanto 
Só po• que me quero ·rir, 
Mas num dia que bá-de vir 
Hei-<le medi lo á vára 
e dizer lhe cua a cara 
Acorda para caspir. 

TERRI YBL 

Debaixo do nosso manto, 
Meu amor te tenho dito, 
Meu anj'l não é bonito, 
Meu amor nno d11rnras tanJo, 
Tenho aqui um rico santo. 
Que se está sempre a carp r, 
Porque mesmo sem dormir, 
V~ 1á tu que coisa estranha 
And' cheio de manha 
Aco1da para cuspir. 

ltlote a concurso 

Os beijos q11e tu me deste 
Sabiam a~arami!o, 

Aviso aos 
postas: Só Ferão 
publicadas as glo· 
sas que vierem 
acompanhadas do 
sê lo que aQ lado 
inserimos. 

BJ. R 
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